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Em Jundiaí, a política local 
está acompanhando os desdo-
bramentos de uma possível fu-
são do PSDB. Os tucanos têm 

conversado com o MDB, PSD, 
Podemos e Republicanos e a de-
finição ocorrerá em fevereiro 
com a retomada dos trabalhos 

no Congresso Nacional. Lide-
ranças locais veem com bons 
olhos essa fusão. 

Política 3 

PSDB local aprova fusão 

Fernando Souza, presidente do PSDB vê mais robustez em futura fusão do partido 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Pesquisa feita pela Ipsos e o 
Google com 21 mil pessoas em 
21 países mostrou que em 2024 
o Brasil fi cou acima da mé-
dia global no uso de inteligên-
cia artifi cial (IA), com 54% dos 

brasileiros relatando que utili-
zaram IA generativa enquanto 
a média global fi cou em 48%. 
Para 65% dos brasileiros, essa 
tecnologia é promissora e vai 
gerar empregos.  Cidades 5

A campanha “janeiro sem 
álcool” tem conquistado ca-
da vez mais adeptos no Brasil. 
A prática traz benefícios para 
saúde física e mental, especial-
mente entre aqueles que costu-
mam beber em grandes quanti-

dades, em datas como as festas 
de fi nal de ano. Os impactos 
positivos refl etem na saúde 
cardiovascular e na função he-
pática, além de reduzir a resis-
tência à insulina. 

Cidades 4

Brasileiros 
apostam na IA

Deixar de consumir 
álcool é a nova decisão

Inteligência artifi cial vai gerar mais empregos e racionalizar trabalho

Sem álcool, corpo absorve maior quantidade de nutrientes e diminui riscos

OTIMISMO 

JANEIRO SEM ÁLCOOL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Com a elevação dos juros pa-
ra a compra de imóveis, menores 
lançamentos no setor imobiliário, 
o ano de 2025 não vai ser otimista 
para o mercado. Com menos volu-
me de vendas, a cautela será a pa-
lavra-chave tanto para empresá-

rios como consumidores. Projeto 
habitacional, como o Minha Casa 
Minha Vida, também não atinge 
famílias de  baixa renda em Jun-
diaí, o que aumenta o défi cit habi-
tacional na cidade. 

Cidades 5 

Juros altos afetam mercado 
imobiliário em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Um empresário de Jundiaí, pro-
curado pela Justiça por tentativa de 
homicídio, foi preso em fl agrante, 
por guardas municipais e policiais 

da Delegacia de Defesa da Mulher 
(DDM), suspeito de ameaçar de mor-
te a ex-esposa, de quem é sócio em 
uma farmácia na cidade.  Polícia 6

Empresário é preso em 
ação da GM e DDM

Em 2024, houve o menor volume de vendas em 4 anos, com 2,4 imóveis vendidos a cada mil jundiaienses

SUSPEITA DE AMEAÇA

DIVULGAÇÃO

DESTAQUE NA ITÁLIA

Jovem autor de Campo 
Limpo Paulista lança livro

Casal de Jundiaí vai disputar 
Grand Slam de jiu-jitsu

O jovem autor de Campo Limpo Paulista, 

Matheus Soares Tonet, 14 anos, acaba de 

lançar seu primeiro livro “A Liberdade de um 

Rato”, pela editora Uiclap. Cultura & Théo 7

O casal Nikolas Ramos, 23 anos, e Victoria

Donzellini, de 22, se uniu através dos tatames

e vai representar Jundiaí no Grand Slam de Jiu-

Jitsu em Roma, na Itália, em fevereiro. Esportes 8
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Casal de Jundiaí vai disputar 

O casal Nikolas Ramos, 23 anos, e Victoria

Donzellini, de 22, se uniu através dos tatames

e vai representar Jundiaí no Grand Slam de Jiu-

Esportes 8

DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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A partir da imigração ita-
liana, que pretendia substi-
tuir a mão de obra escrava 
para que não sucumbisse a 
lavoura tupiniquim, Jundiaí 
se mostrou um campo fértil 
para o cultivo da vindima. A 
extensão e apuro com que se 
multiplicaram os vinhedos a 
converteu em “Terra da Uva”.

Parece que foi o prefeito 
Antenor Soares Gandra o pri-
meiro a promover uma “Fes-
ta da Uva”, para trazer visitan-
tes a Jundiaí e divulgar nossa 
principal produção agrícola.

A partir daí, as comemora-
ções se tornaram frequentes, 
a cada janeiro. Por esse motivo 
o prefeito Vasco Antonio Ven-
chiarutti construiu o Parque 
“Comendador Antonio Carbo-
nari”, um dos mais festejados 
agricultores da terra.

Durante minha juventu-
de, participei de muitas “Fes-
tas da Uva”. Havia um dína-
mo, alguém que amava sua 
cidade acima de tudo e que se 
chamava Jacyro Martinasso. 
Advogado e empresário bem-
-sucedido, não hesitava em 
oferecer sua inteligência, seu 
tempo e seu entusiasmo para 
promover Jundiaí.

Durante a primeira ges-
tão Walmor Barbosa Martins 
conclamou-se a juventude 
“dourada” a ajudar na divul-
gação das festividades. For-
mou-se o grupo das “vinha-
teiras”, que eram comandadas 

por Geralda Yarid, outra idea-
lista bem relacionada. As me-
ninas se vestiam com trajes 
estilizados e faziam visitas a 
autoridades estaduais, à TV, 
às rádios, às entidades que pu-
dessem divulgar a festa.

Lembro-me bem da visita 
ao governador Roberto Cos-
ta de Abreu Sodré, que estabe-
leceu um simpático diálogo 
com as moças de Jundiaí, en-
tão acompanhadas por Sara 
Emilia Vicente Bisquolo, que 
também concordou em ajudar 
a divulgação da festa.

Eram tempos em que não 
havia internet, nem redes so-
ciais, o comando da comuni-

cação estava com a TV aber-
ta. E esta abria espaço bem 
adequado, suficiente a que 
centenas de milhares de pes-
soas viessem a Jundiaí du-
rante o período da festa.

Os tempos mudam, mas 
é importante manter tradi-
ções. A “Festa da Uva” é algo 
que identifica Jundiaí, hoje 
esta cidade privilegiada, que 
só não é a continuidade da co-
nurbação capital paulistana 
e Campinas, porque benefi-
ciada pela Serra do Japi, o úl-
timo remanescente de Mata 
Atlântica ainda preservado, 
nas proximidades da maior 
cidade do Brasil e a quinta 
mais populosa do planeta.

Uma característica das 

entidades subnacionais cha-
madas município é se torna-
rem quase todas semelhan-
tes. Uma homogeneização que 
apaga as peculiaridades e tor-
na os centros urbanos todos 
muito parecidos e muito feios. 
A praga da demolição, o co-
mércio popular, o mau gosto, 
o desrespeito à estética, o trân-
sito ameaçador.

Por isso é que Jundiaí pre-
cisa devotar especialíssima 
atenção à sua “Festa da Uva”. 
E valer-se dela para uma di-
vulgação de tudo o que a ci-
dade ainda tem de bom, de 
peculiar, de característico e 
de diferente, que a possa dis-
tinguir da mesmice.

Lembro-me quando nos or-
gulhávamos da Vigorelli, da 
Argos, da Cica, da Vulcabrás, 
das Indústrias Andrade Lator-
re e de outras indústrias que 
desapareceram. O que temos 
para mostrar hoje? Tais ativi-
dades foram substituídas, mas 
restam outros empreendimen-
tos que assumiram a nova fei-
ção de um município que tem 
o que exibir. A “Festa da Uva” 
é a oportunidade propícia. Ela 
tem de crescer, para que toda a 
população dela participe e in-
centive seus familiares e ami-
gos de outras plagas a visita-
rem nossa cidade, a Rota do 
Vinho, a exploração de um tu-
rismo que tem tudo para atrair 
os quase treze milhões que 
moram a cinquenta quilôme-
tros de nós e que anseiam sair 
de lá a cada fim de semana. 
Pensemos nisso!

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Festejar a uva 
e muito mais

Os tempos 
mudam, mas 
é importante 
manter 
tradições
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Nos últimos dias, es-
te JJ tem trazido exem-
plos de contas munici-
pais que fecharam no 
vermelho e passaram a 
administração para o su-
cessor sem demitir car-
gos comissionados, ob-
viamente sem a previsão 
orçamentária devida pa-
ra o intento, que fecha-
ram suas contas de 2024 
no vermelho, com atra-
so de pagamentos a for-
necedores ou ainda que 
deixaram a desejar no 
cumprimento de servi-
ços básicos, como coleta 
de lixo ou poda de mato.

Paralelamente, ve-
mos que o governo fe-
deral está se afundando 
em dívidas, perdendo a 
credibilidade econômi-
ca interna e externa. Pa-
ra piorar, houve recorde 
na liberação de emendas 
parlamentares, impac-
tando o Orçamento fede-
ral. O ritmo de empenho 
de emendas parlamen-
tares no Orçamento fe-
deral de 2023, primeiro 
ano do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva, é 79% 
maior do que o volume 
empenhado no ano de 
2022, último ano da ges-
tão de Jair Bolsonaro.  
Não à toa o ministro do 
STF, Flávio Dino, quer 
impor regras para esse 

desmantelo eleitoreiro.   
O arcabouço fiscal 

que vinha para dar mais 
flexibilidade e sustenta-
bilidade às contas públi-
cas não rolou. Devemos 
76,6% do PIB nacional e 
o governo apresentou dé-
ficit primário de R$ 66,8 
bilhões nas contas pú-
blicas no acumulado de 
janeiro a novembro de 
2024. Entre as idas e vin-
das de governos, embora 
a Lei da Responsabilida-
de Fiscal esteja ativa, per-
demos o pouco rigor que 
tínhamos nas finanças 
governamentais.

O impacto disso 
quem sente é a popula-
ção, com alta de alimen-
tos, aluguel mais caro, 
escolas e planos de saúde 
sendo indexados pela in-
flação ou para mais, em 
alguns casos. Do ponto 
de vista do município, 
temos pouco ou quase 
nada de grana para in-
vestimentos. E aqui fa-
ço um parêntese. Já che-
guei a acompanhar o 
orçamento jundiaiense, 
de 20 anos atrás, cujo va-
lor de investimento era 
de 10% sobre o orçamen-
to total. Hoje, depende-
mos de recursos federais 
ou empréstimos nacio-

nais ou internacionais 
para obras. 

Para piorar, com a re-
forma tributária, os mu-
nicípios médios perdem 
o seu principal aliado 
arrecadador, que é o ISS, 
sem que houvesse cria-
ção de tributos para re-
por esta receita. Ou se-
ja, onde se dá a prestação 
de serviços ao cidadão, 
no município, a reforma 
conseguiu tirar recursos 
e não otimizar. E falamos 
disso em um cenário em 
que o próprio Hospital 
São Vicente depende ri-
gorosamente de recur-
sos municipais, já que o 
SUS não paga seu funcio-
namento total, com suas 
tabelas defasadas e ser-
viços não reconhecidos, 
mas de suma importân-
cia à população.

Aos administradores 
que deixaram ruínas nas 
finanças, cabe o rigor da lei 
eleitoral e criminal. Para a 
população que sofre com 
esse desmantelo fiscal é 
preciso mais educação pa-
ra o acompanhamento do 
serviço prestado pela mu-
nicipalidade. Não adian-
ta votar no influencer X 
ou B se eles não sabem fa-
zer contas. Mas, convenha-
mos, como citado acima, 
os políticos também não 
sabem. Para a gente evoluir 
nessa discussão, é preciso 
que haja mais transparên-
cia e fiscalização.

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp e editora-chefe do 

Grupo JJ de Comunicação

Transparência nas 
contas públicas

Municípios médios 
perdem o seu 
principal aliado 
arrecadador,  
o ISS
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Há dois anos, escrevi 
um artigo mostrando sobre 
perfurações no gelo da An-
tártica feitos por uma equi-
pe norte-americana e que 
chegavam a 11 mil anos. 
Expliquei também que, co-
mo os anéis das árvores 
marcam anos (cada anel, 
um ano, por causa do inver-
no e verão), acontece o mes-
mo com a neve nos polos 
sul e norte, formam cama-
das que podem ser isoladas, 
cada uma equivalendo um 
ano. E ainda, invernos rigo-

rosos impactam no anel e 
na camada de neve, e a neve 
ainda nos fornece a compo-
sição química da atmosfera 
naquele ano.

Pois bem, uma equipe 
internacional de cientistas 
anunciou nesta quinta-fei-
ra, 9 de janeiro, que perfurou 
com sucesso um dos núcleos 
de gelo mais antigos já obti-
dos, atingindo quase 3 quilô-
metros de profundidade até 
o leito rochoso da Antárti-
ca, alcançando gelo com pe-
lo menos 1,2 milhão de anos.

Além de provar que a 
Terra tem mais que seis mil 
anos, a análise do gelo antigo 
deve mostrar como a atmos-
fera e o clima da Terra evolu-
íram. Isso pode fornecer insi-
ghts sobre como os ciclos da 
Era do Gelo mudaram e aju-

dar a entender como o car-
bono atmosférico, produtos 
químicos e poeiras na atmos-
fera alteraram o clima.

Os pesquisadores com-
pletaram a perfuração no 
início de janeiro, em um lo-
cal chamado Little Dome C, 
próximo à Estação de Pes-
quisa Concordia. O glacio-
logista italiano Carlo Bar-
bante é o coordenador do 
projeto Beyond EPICA (Pro-
jeto Europeu de Perfuração 
de Gelo na Antártica). Ele 
também dirige o Instituto 
de Ciências Polares do Con-
selho Nacional de Pesquisa 
da Itália. A União Europeia 
financiou o projeto e a Itá-
lia coordena o projeto.

A mesma equipe já ha-
via perfurado um núcleo 
de gelo com cerca de 800 

mil anos. A perfuração 
mais recente foi a 2,8 qui-
lômetros de profundidade, 
com uma equipe de 16 cien-
tistas e pessoal de apoio tra-
balhando no verão ao longo 

de quatro anos, em tempe-
raturas médias de cerca de 
-35 graus Celsius.

Graças à análise do nú-
cleo de gelo da campanha 
anterior foi possível deter-
minar que as concentrações 
de gases de efeito estufa, co-

mo dióxido de carbono e 
metano, mesmo nos perí-
odos mais quentes dos úl-
timos 800 mil anos, nunca 
ultrapassaram os níveis ob-
servados desde o início da 
Revolução Industrial. Ho-
je temos níveis de dióxido 
de carbono 50% acima dos 
níveis mais altos já registra-
dos no gelo de 800 mil anos.

Em fevereiro do ano pas-
sado, foi publicado na revista 
Nature Geoscience que uma 
equipe do Reino Unido reti-
rou de um núcleo de gelo de 
610 metros de comprimento 
e descobriu evidências assus-
tadoras que revelam que a 
camada de gelo da Antártica 
ocidental encolheu repenti-
na e dramaticamente há cer-
ca de 8 mil anos.

Constataram que a ca-

mada de gelo diminuiu 450 
metros durante um perío-
do de apenas 200 anos no fi-
nal da última Era do Gelo. 
É a primeira evidência di-
reta desse fenômeno. Isso 
aponta para um catastrófi-
co aumento global do nível 
do mar. A Antártica ociden-
tal contém água suficiente 
para elevar o nível do mar 
em cerca de 5 metros, o que 
causaria inundações de-
vastadoras em todo o mun-
do. Em 2024, passamos no-
vamente os 1,5ºC acordado 
em Paris... Quando saire-
mos da negação?

MARIO EUGENIO SATURNO é 

Tecnologista Sênior do instituto 

nacional de pesquisas Espaciais 
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Gelo de um milhão de anos da Antártica

Temos níveis de 
dióxido de carbono 
50% acima mais 
altos do que há 
800 mil anos 
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Em Jundiaí, a política 
local está acompanhando 
os desdobramentos de uma 
possível fusão do PSDB, que 
tem como presidente nacio-
nal, Marconi Perillo, ex-go-
vernador de Goiás. Os tu-
canos têm feito conversas 
com o MDB, PSD, Podemos 
e Republicanos e a defini-
ção ocorrerá em fevereiro 
com a retomada dos traba-
lhos no Congresso. Lideran-
ças locais veem com bons 
olhos essa fusão.

Para Fernando Souza, 
presidente do PSDB de Jun-
diaí, o cenário atual está de-
senhando uma trajetória 
de grandes ganhos para os 
partidos envolvidos, espe-
cialmente em vista das pró-
ximas eleições de 2026. “Ve-
mos que o assunto avança na 
direção de uma fusão e en-
tendo que isso pode gerar um 
grande ganho para ambos os 
partidos”, afirmou Souza, 
destacando que, no cená-
rio político atual, a união 
de legendas pode resultar 
em uma força política mais 
robusta e capaz de dialogar 
com os anseios da sociedade.

Segundo ele, a discussão 

sobre a fusão está mais cen-
trada no PSD e MDB, mas 
acredita que uma união en-
volvendo qualquer um dos 
quatro partidos menciona-
dos pode trazer não só ga-
nho em termos de repre-
sentatividade, mas também 
uma renovação de lideran-
ças. “Com essa fusão, além 

de um ganho de força po-
lítica, teremos a adesão de 
novas lideranças, fruto do 
posicionamento ideológi-
co desses partidos que têm 
como foco o interesse co-
letivo e o bem da nação”, 
complementou. Souza ain-
da mencionou que um no-
vo partido oriundo dessa 

fusão poderia ser decisivo 
para reduzir a polarização 
política que tem enfraque-
cido o Brasil nos últimos 
anos, desde o governo Dil-
ma Rousseff até a atual ad-
ministração de Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Por sua vez, Toninho Iná-
cio, presidente do Podemos 

em Jundiaí, também vê com 
bons olhos a possibilidade 
de fusão e ressalta o cresci-
mento exponencial do seu 
partido no cenário nacional. 
“O Podemos recentemen-
te incorporou duas siglas, o 
PHS e PSC, passando de 200 
mil para quase 1 milhão 
de filiados no país, e atual-
mente conta com 15 deputa-
dos federais e 7 senadores, o 
que nos coloca em uma po-
sição estratégica”, destacou. 
Inácio acredita que, sob a li-
derança da presidente na-
cional do Podemos, Renata 
Abreu, a Executiva Nacio-
nal abriria conversas sobre 
fusão apenas se fosse para 
incorporar o PSDB ou unir 
forças com partidos como o 
MDB, Republicanos e PSD, 
criando uma enorme potên-
cia política.

“Com a Cláusula de Bar-
reira e as crescentes res-
trições que os partidos en-
frentam a cada eleição, a 
tendência é que ocorra esse 
agrupamento para garantir 
a sobrevivência política e a 
representatividade. No âm-
bito local, não haveria ne-
nhum obstáculo para o diá-
logo entre as lideranças”, 
afirmou Toninho. Ele ainda 
acrescentou que essa fusão 

poderia ser fundamental 
para o país, especialmente 
em um momento em que 
as instituições enfraquece-
ram, perdendo o respeito 
popular. “Acredito que es-
sa união traria de volta a ra-
cionalidade e o foco no in-
teresse coletivo, com uma 
recuperação da segurança 
jurídica, dos direitos indivi-
duais e do crescimento eco-
nômico”, afirmou.

Com uma visão estraté-
gica e pragmática, tanto Fer-
nando Souza quanto Toni-
nho Inácio veem na possível 
fusão uma chance de forta-
lecer o cenário político local 
e nacional.  O JJ  procurou 
os demais presidentes dos 
partidos citados na matéria, 
mas até o fechamento desta 
edição não obteve resposta.

O partido que se fundir 
com PSDB ficará com fun-
do partidário de R$ 147 mi-
lhões. Além dos três go-
vernadores, os tucanos 
têm 13 cadeiras na Câma-
ra dos Deputados e um se-
nador: Plínio Valério (AM). 
A legenda que se unir a eles 
também leva o tempo de 
TV do qual a legenda dis-
põe na propaganda parti-
dária e aquela veiculada no 
período eleitoral.

Lideranças locais de Jundiaí 
aprovam fusão partidária 

NOVO CENÁRIO  PSDB cogita fusão com outro partido em fevereiro e analisa quatro siglas, procurando mais robustez e tempo na tevê   

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br
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O PSDB, presidido por Marconi Perillo,  cederá um  fundo partidário de R$ 147 milhões à nova sigla

A piora na trajetória da 
dívida pública para os pró-
ximos anos acendeu o alerta 
dentro da equipe econômica 
para a necessidade de tentar 
reverter expectativas nega-
tivas, embora as resistências 
políticas a medidas adicio-
nais de revisão de gastos ou 
aumento de receitas sejam 
um obstáculo ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Auxiliares do ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
afirmam que o resultado das 
contas de 2024 melhorou em 
relação a 2023 e que há chan-
ces reais de o país alcançar 
novamente um superávit nos 
próximos anos. Mesmo as-
sim, isso pode ser insuficien-
te para estabilizar a dívida 
pública, tratada atualmente 
como “o grande X da questão”.

A equipe econômica já sa-
be que precisará buscar no-
vas receitas para fechar o 
Orçamento de 2025 - um de-
bate que enfrenta resistência 
no Legislativo e ficou ainda 
mais delicado após a recente 
onda de fake news sobre ta-
xação do Pix, desmentida pe-
lo governo Lula.

Em dezembro, o Tesouro 
Nacional projetou que a dívi-
da bruta do Brasil pode atin-
gir um pico de 83,1% do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 
2028, caso o Executivo falhe 
em aprovar novas medidas de 
arrecadação. Mas os números 
podem estar subestimados, já 
que consideram uma taxa de 
juros menor do que a atual. 
Nas expectativas de mercado, 
o endividamento ultrapassa 
90% do PIB em 2029, sem ho-
rizonte de queda.

Boa parte da deterioração 
nesse indicador é atribuída ao 
aperto na política monetária. 
Quase metade da dívida fe-
deral é atrelada à taxa básica 
de juros, a Selic, que já subiu 
a 12,25% ao ano e tem mais 
dois aumentos de um ponto 

percentual contratados para 
o início de 2025. Mas há tam-
bém o reconhecimento de 
que o governo precisa coorde-
nar melhor as expectativas e 
minimizar ruídos em torno 
de suas medidas.

O pacote foi considerado tí-
mido por economistas (avalia-
ção da qual o governo discor-
da) e ainda foi desidratado pelo 
Congresso Nacional. Além dis-
so, Haddad e sua equipe foram 
voto vencido na decisão que 
prevaleceu de amarrar ao pa-
cote de gastos o anúncio da 
ampliação na isenção do IRPF 
(Imposto de Renda da Pessoa 
Física) para R$ 5.000.

Embora tenha sido con-
siderada um trunfo pela ala 
política do governo, a medi-
da ofuscou as propostas de 
contenção de despesas e am-
plificou as incertezas dos 
agentes econômicos quanto 
ao compromisso de Lula com 
o ajuste fiscal. O projeto ain-
da não foi formalmente en-
viado ao Legislativo, mas o 
anúncio foi o suficiente para 
o dólar romper a barreira dos 
R$ 6 e as taxas de juros bate-
rem máximas históricas.

Na reta final de 2024 e no 
início deste ano, integrantes 
da equipe econômica inten-
sificaram as conversas com 
agentes do mercado financei-
ro na tentativa de minimizar 
ruídos e convencer os econo-

mistas de que há melhora fis-
cal. Esses encontros reforça-
ram a percepção no time de 
Haddad de que, se a preocupa-
ção em 2023 foi a meta fiscal, e 
em 2024, o limite de despesas 
do arcabouço, a bola da vez em 
2025 é a trajetória da dívida.

Segundo um interlocu-
tor do ministro, o risco hoje 
é o país alcançar um superá-
vit, ainda que pequeno, e mes-
mo assim acumular uma dívi-
da maior. Em um cenário mais 
extremo, o patamar de juros 
poderia alimentar o endivida-
mento mesmo diante de um es-
forço fiscal mais significativo.

A busca por novas recei-
tas para este ano é necessá-
ria porque as medidas apro-
vadas pelo Congresso para 
compensar as perdas com a 
desoneração da folha de salá-
rios não renderam o valor es-
perado. O governo precisará 
cobrir uma renúncia de pelo 
menos R$ 18 bilhões para es-
te ano, segundo cálculos do 
time de Haddad.

A equipe de Haddad não 
se opõe à discussão de no-
vas medidas de contenção de 
gastos, mas o principal obs-
táculo é político, dada a per-
cepção de que o espaço para 
discussão dessas ações é bas-
tante reduzido, independen-
temente do diagnóstico de 
descontrole em determinada 
despesa.  (FP) 

Ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal) 
têm mantido os trabalhos 
em períodos de recesso, em 
uma tendência cada vez 
mais consolidada que lhes 
permite manter o controle 
sobre processos e diminuir 
o poder concentrado no pre-
sidente da corte.

O plantão no recesso 
compete à presidência e 
tem sido dividido. O presi-
dente, Luís Roberto Barro-
so, atuou de 20 a 31 de de-
zembro de 2024 e voltará a 
despachar entre 20 e 31 des-
te mês. O vice, Edson Fa-
chin, assumiu no dia 1º e 
continua até domingo, 19 
de janeiro. Mas eles não são 
os únicos na ativa.

A maioria manteve ati-
vidades neste período. No 
total, contando os plan-
tonistas, ao menos 8 dos 
11 magistrados seguiram 
trabalhando: além de Bar-
roso e Fachin, Alexandre 
de Moraes, André Men-
donça, Dias Toffoli, Gil-
mar Mendes, Cristiano 
Zanin e Flávio Dino.

Os dois últimos se de-
dicam a processos especí-
ficos. Dino atua nas ações 
relacionadas às emendas 
parlamentares e aos in-
cêndios na Amazônia e no 
Pantanal, enquanto Zanin 
decide nos casos das inves-
tigações sobre venda de de-
cisões judiciais.

Medidas importantes 
foram tomadas. Moraes 
soltou e depois mandou 
prender o ex-deputado Da-
niel Silveira e, nos últi-
mos dias, encarregou-se 
da análise do pedido de 
Jair Bolsonaro (PL) para ir 
à posse de Donald Trump 
nos EUA. Rejeitou a solici-
tação do ex-presidente nes-
ta quinta-feira (16).

Dino acionou a Polícia 
Federal para apurar irregu-

laridades na liberação de 
emendas, e Mendonça bar-
rou atos que permitiriam a 
bets atuar no país por meio 
de licença do Rio de Janeiro.

Em nota, o STF diz que 
há anos os ministros têm 
trabalhado no recesso e, 
mais recentemente, ferra-
mentas tecnológicas têm 
permitido a eles despachar 
de onde estiverem. Tam-
bém afirma que os magis-
trados não recebem um adi-
cional pela manutenção 
das atividades.

Advogados e professo-
res de direito ouvidos pela 
reportagem classificam es-
sa tendência de ministros 
do Supremo dispensarem 
a folga como algo que veio 
para ficar e que pode im-
pactar as dinâmicas de po-
der na corte.

Georges Abboud, advoga-
do e professor do IDP, diz que 
isso ocorre pelo menos 2021, 
quando Luiz Fux presidia a 
corte. E, embora seja cedo pa-
ra considerá-la cristalizada, 
a tendência tem se consoli-
dado ano a ano, com adesões 
crescentes, até de ministros 
recém-nomeados, diz.

Segundo ele, um dos 
motivos para esse fenôme-
no pode derivar de confli-

to de decisões, em que um 
ministro concede uma li-
minar e o presidente cassa 
a medida em seguida. Man-
ter os gabinetes ativos o.

“Há um esvaziamento 
do poder da presidência”, 
mas essa não é “uma dinâ-
mica perniciosa para a cor-
te”, continua Abboud. Pe-
lo contrário, diz ele, porque 
ela impede uma “guerra de 
liminares” e permite que o 
pedido seja examinado exa-
tamente por quem o faria 
fora do recesso.

Doutor em direito cons-
titucional pela USP, o ad-
vogado e professor Wagner 
Gundim diz que a questão 
tem a ver com consolida-
ção de poder. “Você vai per-
ceber, inclusive, que o po-
der circula nesses grandes 
nichos”, diz ele, apontando 
Gilmar Mendes e Moraes 
como polos nesse sentido.

Para evitar que cole-
gas despachem em casos 
dos quais são relatores, mi-
nistros renunciam à folga. 
“Não é nem por satisfação 
pessoal. É mais por uma 
questão de distribuição de 
poder”, afirma o advogado. 
“Eles fazem isso para ten-
tar manter o poder nas pró-
prias mãos.”  (FP) 

Há pouco espaço político 
para conter gastos, diz equipe

Ministros do ST, sem folga, 
retêm controle sobre processos

DÍVIDA PÚBLICA MAIS PODER 
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Equipe do ministro Haddad afirma que irá buscar novas receitas 

STF: com ajuda da tecnologia, há anos os ministros trabalham nas férias
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O Monitor do PIB-
-FGV aponta crescimento 
de 0,6% na atividade eco-
nômica em novembro na 
comparação com outubro. 
A informação foi divulga-
da na última sexta-feira 
(17), no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre), da Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Em 
termos monetários, esti-
ma-se que o PIB acumula-
do até outubro - em valores 
correntes - tenha sido de R$ 
10,708 trilhões.

O consumo das famí-
lias cresceu 5,7% no trimes-
tre móvel encerrado em no-
vembro. “O desempenho do 
consumo das famílias se-
gue sendo de forte cresci-
mento, embora, pela pri-
meira vez, desde maio de 

2024, o crescimento da taxa 
trimestral móvel tenha de-
sacelerado”, explica a FGV.

O crescimento da For-
mação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF) de 10% no 
trimestre móvel findo 
em novembro é explica-
do pelo desempenho do 
segmento de máquinas e 
equipamentos, porém, to-
dos os componentes con-
tribuíram positivamente 
para o resultado da FBCF.

Apesar disso, nota-se re-
dução do crescimento com-
parado às taxas dos meses 
anteriores. O setor de máqui-
nas e equipamentos man-
teve contribuição similar, 
contudo, os setores da cons-
trução da FBCF reduziram 
suas contribuições positivas.

EXPORTAÇÕES CRESCEM 4,4%
Após um ano de clara 

tendência de desaceleração, 

as exportações cresceram 
4,4% no trimestre móvel 
que terminou em novem-
bro. É a maior taxa desde 
o trimestre móvel fechado 
em abril de 2024.

Os bens de consumo e os 
bens intermediários foram 
os principais segmentos co-
laborando para a manuten-
ção da variação das expor-
tações em terreno positivo, 
que não foi maior devido ao 
desempenho negativo das 
exportações de produtos 
agropecuários, o que ate-
nuou essa expansão.

O expressivo crescimen-
to da importação de 18,8% 
no trimestre móvel fecha-
do em novembro resulta 
da expansão em todos os 
seus segmentos. Destaca-se 
que apenas a importação 
de bens intermediários res-
pondeu por metade da alta 
das importações.

Apesar disso, nota-se 
uma menor expansão tri-
mestral móvel observada 
em novembro do que a ano-
tada em outubro.

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA 
E DA AGROPECUÁRIA

Segundo Juliana Trece, 
coordenadora da pesquisa, 
o crescimento da economia 
em novembro, em compara-
ção com outubro, é resulta-
do do bom desempenho da 
agropecuária e da indústria.

Embora a indústria de 
transformação tenha fica-
do estagnada, a indústria 

extrativa, a construção e 
os serviços de eletricidade 
e relacionados cresceram 
de forma robusta. No setor 
de serviços, observou-se es-
tagnação pelo segundo mês 
consecutivo, mesmo pa-
drão observado no consu-
mo das famílias.

“Os principais destaques 
positivos da ótica da deman-
da são os investimentos (for-
mação bruta de capital fixo) e 
as exportações. O crescimen-
to dos investimentos em no-
vembro é, em parte, uma re-
cuperação da forte queda 
ocorrida em outubro. Já as 

exportações cresceram for-
temente após apresentarem 
taxas negativas ou de cres-
cimento muito baixas em 
2024. Esses resultados mos-
tram que o crescimento forte 
e disseminado da economia 
persiste, embora algumas si-
nalizações de possível esgo-
tamento em alguns segmen-
tos, como o setor de serviços 
e o consumo das famílias, 
possam dar indícios de certa 
dificuldade em manter o for-
te ritmo de crescimento que 
vinha sendo observado nes-
ses componentes do PIB”, fi-
naliza Juliana.  (AB)

Consumo das 
famílias sobe 5,7% 
no trimestre móvel 
fechado em novembro

PESQUISA segundo instituto da FGV, o PiB acumulado até outubro é 
de R$ 10,7 trilhões - com recuperação da indústria e exportação

diVULGaÇÃO

Indústrias e agropecuária puxaram a alta no consumo em novembro, exportações recuperaram crescimento
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Pesquisa feita pela Ip-
sos e o Google com 21 mil 
pessoas em 21 países mos-
trou que em 2024 o Brasil 
ficou acima da média glo-
bal no uso de inteligência 
artificial (IA), com 54% 
dos brasileiros relatan-
do que utilizaram IA ge-
nerativa enquanto a mé-
dia global ficou em 48%. A 
IA generativa é a que cria 
conteúdos como imagens, 
músicas e textos.

Segundo o estudo Nos-
sa Vida com IA: Da inova-
ção à aplicação, o otimismo 
em relação ao potencial da 
IA aumenta conforme ela 
vai mostrando seus benefí-
cios. Para 65% dos brasilei-
ros, essa tecnologia é pro-
missora por contribuir com 
diversas áreas da vida. A 
média mundial para o item 
otimismo é de 57%.

Pelo menos 60% dos 
brasileiros acreditam que 
a IA traz uma maior ex-
pectativa de ganhos, pre-
vendo que haja aumento 
nos empregos. Essa mes-
ma visão é compartilhada 
por 49% dos entrevistados 

globalmente. O percentual 
de brasileiros que confiam 
nas mudanças no mercado 
de trabalho causadas pe-
la IA cresceu de 62% para 
68% em um ano. Em 2023, 
20% dos trabalhadores bra-
sileiros que se viam impac-
tados pelo uso de IA no 
mercado de trabalho acre-
ditavam precisar de um no-
vo emprego. Em 2024, esse 
número caiu para 15%.

A pesquisa indica que 
os brasileiros veem a IA co-
mo uma força transforma-
dora em diversos setores, 
com destaque para a ciên-
cia (80%), medicina (77%), 
agricultura (74%) e segu-
rança cibernética (67%). Já 
64% da população brasi-
leira acredita que os bene-
fícios da inovação, seja na 
ciência ou na medicina, su-
peram os riscos dos avan-
ços da IA.

Para o presidente do 
Google Brasil, Fábio Coe-
lho, é inspirador ver o oti-
mismo e o entusiasmo do 
brasileiro com relação à IA 
generativa. “Os resultados 
da pesquisa demonstram 

a confiança dos brasileiros 
no potencial da IA para ge-
rar impactos positivos no 
trabalho, na educação e na 
vida cotidiana. O Google es-
tá comprometido em apoiar 
essa jornada, oferecendo 
ferramentas e recursos que 
ajudem brasileiros de todas 
as áreas a prosperar nesta 
nova era”, afirma.

As áreas que facilitam a 
vida cotidiana são aponta-
das com entusiasmo pelos 
entrevistados no Brasil. Os 
destaques ficam para a bus-
ca por informações online 
(81%), a assistência pessoal 
(76%) e o apoio aos estudos 
(74%). Além disso, há um 
consenso sobre a importân-
cia de ferramentas como as-
sistentes de escrita (85%) e 
tradutores (89%). Três a ca-
da quatro brasileiros en-
trevistados (78%) afirmam 
utilizar IA no trabalho e 
88% dos entrevistados con-
sideram essencial o uso da 
IA para lidar com informa-
ções complexas e encontrar 
soluções inovadoras para os 
desafios do negócio. 

(AB) 

Entre os exageros cometi-
dos nas festas de fim de ano e 
no Carnaval, o mês de janei-
ro é visto por alguns como 
uma oportunidade para dar 
um tempo no consumo de 
bebidas alcoólicas. O movi-
mento “Dry January” (janei-
ro seco, ou seja, sem álcool) 
começou nos Estados Unidos 
e tem conquistado cada vez 
mais adeptos no Brasil.

A prática traz benefícios 
para saúde física e mental, es-
pecialmente entre aqueles que 
costumam beber em grandes 
quantidades, explica Durval 
Ribas Filho, médico nutrólogo 
e presidente da Abran (Associa-
ção Brasileira de Nutrologia).

Os impactos positivos re-
fletem na saúde cardiovas-
cular e na função hepática, 
além de reduzir a resistência 
à insulina. Também há me-
lhorias na absorção de nu-
trientes, especialmente das 
vitaminas do complexo B co-
mo a tiamina (vitamina B1), e 
na recuperação dos níveis de 
algumas enzimas pancreáti-
cas essenciais para a digestão.

“Eu nunca fui muito de 
beber, mas desde que me mu-
dei para São Paulo e comecei 
a sair praticamente todo fim 
de semana, percebi que co-
mecei a consumir álcool se-
manalmente”, conta Maria-
na Rosa Larrubia, 23, analista 
de comunicação. “Às vezes até 
comprava um vinho no meio 
da semana para me mimar.”

Larrubia está com a me-
ta de ficar sem beber até seu 
aniversário, em março, e de-
pois, reduzir no geral, optan-
do por tomar bebidas alcoóli-
cas apenas ocasionalmente. 
Ela conta que, ao reduzir a 
ingestão de álcool, ganhou 
mais disposição para estudar 
e trabalhar, além de começar 
suas semanas de maneira 
mais tranquila. Fisicamente, 
ela percebeu uma significati-
va redução de inchaço.

A médica psiquiatra Nina 
Ferreira, especializada em 
dependência química e neu-
ropsicologia, diz que “passar 

um mês sem ingerir bebida 
alcoólica ajuda a regenerar 
tecidos e órgãos, principal-
mente o cérebro e o fígado”.

“Sem álcool, o cérebro 
funciona melhor, resultando 
em melhor concentração, ra-
ciocínio mais rápido, reflexos 
mais ágeis e melhor coorde-
nação motora”, afirma a mé-
dica. Há também uma melho-
ra no humor, na percepção de 
felicidade e de prazer, além de 
redução da irritabilidade e da 
ansiedade, completa.

Mariana Larrubia cita que 
saídas sociais em que todos es-
tão bebendo é um desafio, mas 
maior que isso é manter a de-
cisão de parar de beber. No en-
tanto, após uma semana e 
meia, ela já havia se acostuma-
do com a nova rotina.

No ano passado, Mariana 
Oliveira, 25, estudante de di-
reito, passou janeiro sem be-
ber e gostou tanto da experi-
ência que decidiu repetir neste 
ano. Ela menciona que conse-
guiu desintoxicar o corpo e a 
mente, o que ajuda a ficar mais 
em casa e se concentrar em su-
as metas para o novo ano.

Desde que começou o de-
safio, notou melhorias signi-
ficativas tanto no bem-estar 
físico quanto mental, incluin-
do maior foco na academia, 
redução da ansiedade, mais 
tempo de qualidade com a fa-
mília e boas noites de sono.

Durante esse período sem 
álcool, o médico Durval Ribas 
Filho explica que o desejo por 
açúcar pode aumentar devi-

do à influência da substância 
no metabolismo da glicose. Pa-
ra mitigar isso, recomenda-se 
consumir frutas e carboidratos 
integrais. Frequentemente, be-
bedores habituais apresentam 
deficiências nutricionais, espe-
cialmente de tiamina (vitami-
na B1), que podem causar pro-
blemas neurológicos. Assim, é 
aconselhável a suplementação 
com multivitamínicos, espe-
cialmente do complexo B.

Para maximizar os benefí-
cios de um mês sem álcool, é 
importante enriquecer a die-
ta com alimentos ricos em vi-
taminas do complexo B, C, E, 
e selênio, além de aumentar 
a ingestão de fibras com fru-
tas, vegetais e grãos integrais. 
Manter uma boa hidratação 
é crucial, pois o álcool tende 
a desidratar o corpo, intensi-
ficando os sintomas de ressa-
ca. Essas mudanças dietéti-
cas não apenas compensam 
os efeitos negativos do álco-
ol, mas também promovem 
uma saúde geral melhor.

A psiquiatra Nina Ferrei-
ra destaca que mudar a rotina 
para evitar o álcool pode cau-
sar estranhamento entre fa-
miliares e amigos. Ela enfatiza 
a importância de comunicar 
claramente que essa é uma de-
cisão pessoal visando a saúde, 
e que espera-se respeito e com-
preensão. Durante esse perío-
do, ajustes na rotina e distan-
ciamento social podem ser 
necessários, especialmente se 
enfrentar reações negativas 
como críticas ou isolamento.

Brasil está entre os 
países que mais usam 
inteligência artificial

Brasileiros aderem à campanha 
em busca de bem-estar 

OTIMISMO JANEIRO SEM ÁLCOOL 
diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

Brasileiros estão otimistas com o uso da IA, prevendo aumento de empregos 

Sem álcool, corpo melhora absorção de nutrientes e diminui insulina
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Mesmo com preços ain-
da em elevação, o que seria 
convidativo para o setor, o 
cenário do mercado imobi-
liário em Jundiaí já não é o 
mesmo de alguns anos atrás. 
Se a pandemia melhorou 
os negócios para o segmen-
to residencial e piorou para 
o comercial, agora, questões 
como a alta taxa de juros e 
geopolítica podem fazer de 
2025 um ano morno na ci-
dade, tal qual 2024 foi, e para 
ambos os segmentos.

Vice-presidente de Co-
mercialização e Inteligên-
cia de Mercado Imobiliário 
da Associação de Empresas 
e Profissionais do Setor Imo-
biliário de Jundiaí e Região 
(Proempi), Eli Gonçalves diz 
que neste ano não é espera-
da nenhuma grande surpre-
sa em relação ao ano passa-
do. “2025 deverá repetir 2024, 
onde tivemos no período de 
janeiro a setembro o menor 
volume de vendas a cada 1 
mil habitantes dos últimos 
4 anos - 2,4 imóveis a cada 1 
mil jundiaienses.”

Reflexo disso será a quan-
tidade menor de lançamen-
tos, mostrando cautela do 
mercado. “O empresário, as-
sim como em 2024, quan-
do lançou o menor volume 
de unidades dos últimos 7 
anos - 1,6 unidades a cada 1 
mil pessoas -, deverá lançar 
menos empreendimentos no 
primeiro semestre deste ano, 
aguardando por um cenário 
mais claro para 2025.”

“A diferença de 2025 em 

relação a 2024 é que teremos 
maior influência de fatores 
incontroláveis, afetando di-
versos mercados nacionais, 
como geopolítica, economia 
internacional e extremos cli-
máticos-naturais. Assim co-
mo o empresário já demons-
trou cautela, o comprador 
também deverá avaliar com 
mais atenção a compra de 
imóveis, em especial o de 
prontos, devido à perspectiva 
de um aumento ainda maior 
nas taxas de juros para finan-
ciamento imobiliário. Para a 
compra de imóveis na planta, 
temos a possibilidade de espe-
rar o período de obras - de 2 a 3 
anos - para chegarmos a redu-
ções na taxa de juros”, afirma.

DINÂMICAS PARA 
O COMÉRCIO

Principal ponto de co-
mércio em Jundiaí, o Centro 
vem tendo uma movimen-
tação pessimista nos últi-
mos anos, com diversos imó-
veis desocupados. De acordo 
com análise da Fundação 
Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe), cidades de 
médio e grande portes têm 
parte desse movimento irre-
versível, pois as novas ferra-
mentas e tecnologias tornam 
mais econômico para empre-
sas operarem sem uma sede 
tradicional, especialmente 
as de menor porte. Há tam-
bém outros fenômenos em 
paralelo, como migração de 
empresas para outros bairros 
ou cidades, onde o preço dos 
imóveis é mais barato. Por 
outro lado, uma maior ocu-
pação de espaços comerciais 
depende também de uma di-

namização das economias 
locais - ou seja - dependem 
do crescimento econômico e 
das perspectivas de mercado 
para justificarem o investi-
mento na abertura de novos 
estabelecimentos.

Para Eli, a principal ques-
tão na cidade não é a migra-
ção de negócios para o e-com-
merce, mas uma mudança 
em relação à ocupação do 
Centro. “A região central de 
Jundiaí, assim como em ou-
tras regiões centrais antigas 
de diversas cidades, precisa 
ser reavivada, ou seja, ter tan-
to comércio como prédios re-
sidenciais ocupando toda a 
região e ativos em um perío-
do maior do dia, fortalecido 
por entretenimento, esporte, 
educação, cultura, mobilida-
de urbana e, especialmente, 
segurança a moradores e co-
merciantes. Regiões centrais 
dinâmicas tendem a valori-
zar tanto imóveis residenciais 
como comerciais. O e-com-
merce é um concorrente, sim, 
mas as lojas ainda podem fa-
zer uso de experiências de 

Mercado imobiliário segue 
desacelerado em Jundiaí

CRISE Os fatores que fazem com que os imóveis, residenciais e comerciais, tenham menos procura vão da alta taxa de juros à geopolítica

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Este ano, a tendência é desaceleração imobiliária continuar

Em uma Assembleia Ge-
ral Extraordinária, foram elei-
tos nesta sexta-feira (17) os no-
vos membros do Conselho de 
Administração e do Conselho 
Fiscal da Companhia de Infor-
mática de Jundiaí (Cijun), para 
o biênio 2025-2027. O papel do 
Conselho é reger as ações e de-
cisões da companhia, atuando 
como um orientador estratégi-
co para a presidência.

O Conselho de Adminis-
tração, composto por profis-
sionais com experiência no 
mercado privado e na área ju-
rídica, terá como principal fun-
ção orientar as ações da Cijun, 
garantindo que todas as inicia-
tivas estejam de acordo com as 
diretrizes legais da gestão mu-
nicipal. Já o Conselho Fiscal se-
rá responsável por monitorar 
as finanças da empresa, asse-
gurando a transparência e a efi-
ciência na gestão dos recursos.

“Esses conselhos são fun-
damentais para a nova ges-
tão da companhia, pois os 
membros escolhidos estão 
alinhados com os valores e 
objetivos estabelecidos em 
nosso governo, focado no 

crescimento, na transparên-
cia e na inovação dentro da 
gestão pública”, reforçou o 
prefeito Gustavo Martinelli.

O presidente da Cijun, 
Michel Domingues, desta-
cou o foco da companhia pa-
ra os próximos anos. “Nossa 
missão é transformar a vi-
da dos cidadãos, impactando 
áreas essenciais como educa-
ção, saúde e mobilidade ur-
bana. A ideia é fornecer fer-
ramentas tecnológicas que 
tornem a cidade mais mo-
derna e eficiente, criando um 
ambiente mais interconecta-

do e acessível para todos.”
Após a eleição dos novos 

membros, o próximo passo 
será a escolha dos diretores, 
que ficarão responsáveis pe-
la execução das estratégias 
da Cijun. Membros do Con-
selho de Administração: Da-
niel Bocalão Junior; Abner 
Henrique Ferreira de An-
drade; Michel Macahiba Do-
mingues e Beatriz Bevilac-
qua D’Auria. Membros do 
Conselho Fiscal – Efetivos: 
Jose Roberto Rizzotti;  Dani-
lo Aparecido Pedroso e  Pau-
lo Rebello Bortolini. 

Assembleia Geral elege 
conselheiros da Cijun 

NOVA GESTÃO 

DIVULGAÇÃO

Cijun elege conselheiros para nova administração

DIVULGAÇÃO

compra mais elaboradas - que 
a venda presencial pode ofe-
recer com mais destaque.”

ESCASSEZ PARA MORAR 
HUMILDEMENTE

Em relação ao mercado 
imobiliário, os lançamentos 
para determinadas faixas de 
renda não vêm suprindo a de-
manda jundiaiense, como ex-
plica Eli. “O Programa Minha 
Casa, Minha Vida em Jun-
diaí possui uma alta deman-
da reprimida nas faixas 1 e 2 
- as de menor renda - e, na fai-
xa 3, ofereceu poucas opções 
próximas ao teto de valor do 
Programa - R$ 320 mil a R$ 
350 mil. Mesmo com aumen-
to dos valores ao longo dos 
anos, tem vendido bem, be-
neficiado por bons projetos e 
pelas taxas de juros bem mais 
baixas que as de mercado. Fa-
to curioso é que, de janeiro a 

setembro de 2024, tivemos 
mais unidades lançadas pa-
ra a classe média e alta (61%) 
do que para o perfil econômi-
co (39%), explicando um dos 
menores estoques de perfil 
econômico na cidade (1,4 uni-
dade a cada 1 mil habitantes).”

Ainda segundo análise 
da Fipe, o mercado de loca-
ção residencial é uma opção 
interessante de investimen-
to e isso não é tendência ou 
novidade. Contudo, sua ren-
tabilidade é variável por lo-
calidade e também depende 
de uma análise em relação a 
outros tipos de investimen-
to disponíveis, incluindo 
os financeiros tradicionais, 
que também oferecem ren-
tabilidade interessante. No 
momento atual, por exem-
plo, o rendimento esperado 
dos títulos públicos oferta-
dos no mercado superam a 
rentabilidade esperada do 
aluguel de imóveis residen-
ciais (rental yield). Em ou-
tras palavras, se você inves-
tir um valor X, você poderá 
ter um percentual que é su-
perior à soma dos alugueis 
que receberia de um imóvel 
que fosse comprado por esse 
mesmo valor X.

COMPRA DIFICULTADA
Tanto no cenário local 

quanto nacional, a taxa de 
juros é determinante para as 
negociações imobiliárias. E, 
com a taxa já alta e ainda su-

bindo, Eli explica que esse é o 
maior vilão do setor. “Um fato 
muito simbólico foi termos a 
Caixa Econômica, detento-
ra de aproximadamente 70% 
dos financiamentos imobi-
liários do país, com taxas de 
juros de financiamento imo-
biliário até maiores que a de 
alguns bancos privados. Is-
so também remete a uma ne-
cessidade de melhor controle 
fiscal pelo Governo Federal 
na parte das contas públicas. 
Empreendimentos com mais 
valor agregado nas áreas pri-
vativas e comuns em todos 
os perfis socioeconômicos, 
maior valor de entrada para 
reduzir o montante a ser fi-
nanciado com o banco, tabe-
las de vendas especiais para 
investidores e uma análise de 
inteligência de mercado mais 
apurada antes do lançamento 
serão muito importantes pa-
ra manter um padrão de de-
sempenho comercial satisfa-
tório”, avalia.

Segundo a Fipe, a taxa de 
juros reduz a venda de imó-
veis, novos e usados. Por con-
ta disso, em um efeito domi-
nó, o aumento nas taxas de 
juros produz uma migração 
dessa demanda por moradia 
para o mercado de locação, 
aumentando a demanda por 
esse tipo de imóvel e, conse-
quentemente, os valores dos 
novos alugueis, do poder de 
barganha dos proprietários e 
dos reajustes contratuais.

Vendo loja de 
Produtos Naturais 

em Av. de grande 
movimento, em Jundiaí 

faturamento crescente, 
com loja no Ifood.

Venda por motivo de saúde. 

Contato: (11) 91107-7890

Precisa-se de 
Professores de 

INGLÊS, ESPANHOL, 
ALEMÃO e INFORMÁTICA

Enviar currículos  
para o e-mail 

fisk.eloychaves@hotmail.com 
TEL: (11) 4492-5138/ 4918 

WhatsApp: (11) 94721-9944

AJUDANTE DE 
PRODUÇÃO

Para trabalhar com 
corte de Madeira e 
Ferro na região da 

Colônia - Jundiaí SP.
Interessados enviar 

currículo no whatsapp 
(11)99630-2241
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Um empresário de Jun-
diaí, procurado pela Justiça 
por tentativa de homicídio, 
foi capturado por este crime 
e ao mesmo tempo preso em 
fl agrante, por guardas mu-
nicipais e policiais da Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
(DDM), suspeito de amea-
çar de morte a ex-esposa, de 
quem é sócio em uma farmá-
cia na cidade. O caso aconte-
ceu nesta sexta-feira (17).

A vítima foi até a DDM 
informando que soube por 
um amigo, que seu ex-mari-
do estava na farmácia, ner-
voso e possivelmente sob 
efeito de drogas, fazendo 
ameaças contra ela e sua fa-
mília. As ameaças, inclusi-
ve, foram enviadas também 
por áudios através do celular  
e davam a entender que ele 
havia ‘encomendado’ a mor-

te dela: “atende que é melhor 
pra você e para sua família” 
e “você que chame a polícia 
pra você ver. Tá ‘decretada’ já. 
Seu nome já está com os ca-

ras lá em cima já”.
Ela também informou 

aos policiais da DDM, que 
o marido possuía uma ar-
ma de fogo e que, também 

por este motivo, ela esta-
va com medo.

Os policiais rapidamen-
te foram até o local, onde se 
depararam com uma equipe 

da Guarda Municipal e o ex-
-marido já detido - a GM ha-
via sido acionada por tercei-
ros para comparecer ao local 
pelo mesmo motivo. No mo-
mento da detenção, inclusi-
ve, os agentes questionaram 
o suspeito sobre a arma, e ele 
os levou até sua casa, onde o 
armamento foi apreendido. 
O empresário apresentou a 
documentação da arma, mas 
relevou que havia perdido o 
direito de usá-la, por ter sido 
condenado por um crime.

Ao ser conduzido à DDM, 
foi realizada pesquisa e iden-
tifi cado um mandado de pri-
são contra ele por tentativa 
de homicídio. O empresário 
foi, portanto, capturado pela 
tentativa de homicídio, e pre-
so em fl agrante pela ameaça 
contra a esposa e por posse 
ilegal de arma de fogo.

Após isso ele foi levado 
para o Centro de Triagem de 
Campo Limpo Paulista.

Empresário é preso por ameaçar 
sua ex-esposa e sócia em Jundiaí

VIOLÊNCIA Durante a ocorrência da prisão em fl agrante, a polícia descobriu que ele é criminoso condenado

DIVULGAÇÃO

O empresário tinha o registro da arma, mas perdeu o direito ao uso

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Nesta sexta-feira (17), 
um caso grave de tentativa 
de feminicídio ocorreu no 
bairro Champirra, em Jun-
diaí, quando uma mulher 
foi agredida com uma pá 
durante uma discussão do-
méstica. A Polícia Civil e os 
Guardas Municipais foram 
acionados após vizinhos 
intervirem para conter o 
agressor, que também feriu 
outro homem no local.

Ao chegar ao local, a equi-
pe encontrou uma mulher 
e um homem feridos. A mu-
lher estava caída, apresentan-
do sangramentos e receben-
do atendimento do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU). O homem, 
também ferido, estava de pé 
com lesões visíveis.

Testemunhas relataram 
que ouviram gritos vindos 
do quintal de uma residên-
cia e, ao intervir, consegui-
ram deter o agressor até a 
chegada da polícia. Segun-

do os relatos, o agressor ini-
ciou uma briga com o ho-
mem e, ao tentar intervir, 
a mulher foi atingida na ca-
beça por um golpe de pá.

As vítimas foram enca-
minhadas ao Hospital São 
Vicente de Paulo. A mulher 
está em estado grave e in-
consciente, enquanto o ho-
mem foi levado conscien-
te, mas com ferimentos no 
pescoço e tórax. O agressor, 

que também foi levado ao 
hospital, não apresentou le-
sões aparentes e foi liberado 
após atendimento médico.

A perícia foi acionada, 
e os objetos utilizados no 
crime foram apreendidos. 
O caso foi registrado como 
tentativa de feminicídio e 
tentativa de homicídio qua-
lifi cado. O agressor foi pre-
so em fl agrante e segue à 
disposição da Justiça.

Na tarde desta sexta-fei-
ra, policiais rodoviários in-
terromperam um sequestro 
em andamento após rece-
berem informações via rá-
dio sobre a ocorrência. Se-
gundo as autoridades, uma 
pessoa havia solicitado um 
carro de aplicativo em São 
Paulo com destino a Mauá, 
mas o motorista desviou a 
rota em direção a Jundiaí, 
iniciando o sequestro. 

A pronta intervenção 
policial garantiu a liber-
tação da vítima e evitou 
maiores danos.

A equipe fez contato 
com o solicitante, que re-
latou que sua mãe esta-
va sendo mantida refém e 
próxima a um parque de di-
versão, em Itupeva, sem sa-
ber o local exato. Logo após, 
o solicitante informou que 
sua mãe conseguiu sair do 
carro perto da praça de pe-
dágio de Itupeva, na Ro-
dovia dos Bandeirantes. A 

equipe localizou o carro, 
um veículo, parado no acos-
tamento, e viu o motorista 
ao lado da mulher tentando 
recuperar seus pertences.

A abordagem foi realiza-
da e, durante a revista, na-
da de ilícito foi encontrado. 
A mulher relatou que pediu 
o transporte em São Paulo 
com destino a Mauá, mas 
percebeu o desvio de rota 
e pediu várias vezes para o 

motorista parar.
Em Itupeva, ela puxou 

o freio de mão, imobilizou 
o carro e fugiu a pé perto 
da praça de pedágio. O mo-
torista a seguiu, primeiro a 
pé e depois com o carro, até 
ser abordado.

O motorista não deu de-
clarações e a ocorrência foi le-
vada para a delegacia de Itu-
peva, onde ele fi cou preso por 
suspeita de cárcere privado.

Nesta sexta-feira (18), a Po-
lícia Civil de Itatiba foi aciona-
da para investigar um supos-
to furto de energia elétrica em 
um clube da cidade. Técnicos 
da CPFL, que receberam a de-

núncia, confi rmaram irregu-
laridades na medição de ener-
gia, com danos que chegam a 
R$ 2.800,00 mensais.

A perícia técnica foi acio-
nada para realizar a inspeção 

do local, onde foram encon-
tradas diversas irregularida-
des, como um “jumper” per-
furante em um dos postes e 
desvio interno na medição 
de outro. Após a inspeção, a 

medição foi regularizada.
Uma pessoa que trabalha 

no clube apresentou documen-
tação e esclareceu que o siste-
ma de energia foi trocado re-
centemente para a instalação 

de um sistema de alimentação 
fotovoltaica - sistema que uti-
liza a luz solar para gerar ener-
gia elétrica. Ela afirmou que to-
do o processo foi conduzido de 
forma legítima, com a devida 

aprovação da CPFL e documen-
tação correspondente. A pes-
soa suspeita de envolvimento 
foi liberada após pagamento 
de fi ança e irá responder ao 
processo em liberdade.

Mulher é agredida com 
pá e está em estado 
grave no São Vicente

Mulher escapa de 
cárcere privado que 
terminou em Itupeva

Polícia de Itatiba investiga furto de energia elétrica em clube

CHAMPIRRAACABOU EM PRISÃO

É CRIME

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O agressor foi preso em fl agrante e segue à disposição da JustiçaUma mulher conseguiu escapar de um sequestro em andamento na rodovia

NECROLOGIA
JOSÉ RONALDO DE MORAIS, 
57 anos, solteiro. Sepultado 
no cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro

EDISON ROBERTO TARTARI,
62 anos, Divorciado. Sepul-
tado no cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

MARIA SEBASTIANA BATISTA 
DE FREITAS, 71 anos, solteira. 
Sepultada em Várzea Paulista.

LUCIANO RODRIGUES DO 
NASCIMENTO, 84 anos, casa-
do. Sepultado no cemitério 
Memorial Parque da Paz.

JOVELINO BRITTO, 84 anos, 
divorciado. Sepultado no 
cemitério Memorial Parque 
da Paz.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 5 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:
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DATA:
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NETFLIX IMAX

Wagner Moura e Greta Lee 
vão protagonizar filme

Se7en será relançado
no Brasil nos cinemas

A Netflix revelou os atores vão estrelar o 

próximo filme do streaming. Chamado de 

11817, o longa será dirigido por Louis Leterrier, 

de Truque de Mestre e Velozes e Furiosos 10.

O suspense será relançado nos cinemas 

do Brasil em sua nova versão, em IMAX. O 

filme ganhará novas exibições ainda em 

2025 e a pré-venda de ingressos já começou.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Aproveite as coincidências que 
andam acontecendo para mo-
dificar o rumo das coisas, e se 
lançar a fazer uma renovação 
dos relacionamentos, deixan-
do de lado as pessoas que re-
presentam o passado e dando 
a bem-vinda ao futuro.

TOURO
Dividindo a conta tudo fica me-
lhor para todo mundo, mas até 
para isso as pessoas resistem 
e continuam colocando impe-
dimentos que, no fim, fazem 
com que aquela conta fique 
mais alta. Tolice humana é o 
egoísmo tido como normal.

GÊMEOS
Apesar de não haver grandes 
mudanças do ponto de vista 
objetivo, sua alma, mesmo 
assim, passa por uma transfor-
mação, deixa de lado o excesso 
de ansiedade para aproveitar a 
sensação de conforto e segu-
rança que a inunda.

CÂNCER
Com tudo que veio acontecendo 
nos últimos tempos, sua alma já 
tem munição de sobra para co-
meçar a atirar nos alvos certos. 
É bom ter esperado, é bom sua 
alma ter se contido, porque o im-
portante é a partir de agora.

LEÃO
Há uma hora certa para avan-
çar e fazer barulho, e há outra 
hora certa para recuar, tomar 
distância e fazer um pruden-
te silêncio para não chamar a 
atenção. Pense agora na me-
lhor maneira de você desapa-
recer do cenário.

VIRGEM
Comece a se aproximar des-
sas pessoas que também que-
rem, como você, unir forças 
para se dedicarem a projetos 
mais substanciosos, esses que 
ninguém poderia colocar em 
marcha contando apenas com 
seus recursos particulares.

LIBRA
Seria melhor que houvesse 
concordância e que todas as 
pessoas se entendessem, mas 
esse cenário ainda parece dis-
tante. Portanto, é melhor você 
fazer das tripas coração e se-
guir em frente tomando inicia-
tivas. Assim sim.

ESCORPIÃO
De toda maneira, continue 
vigiando de perto seus interes-
ses, porque ainda que o cenário 
se torne mais sereno, e por isso 
sua alma possa descansar, é 
muito o que precisa ser feito e 
você precisa de muita clareza.

SAGITÁRIO
A alma cansa de tanto suportar 
discussões em torno de picui-
nhas insignificantes, mas as 
pessoas parecem adorar essa 
experiência e, como resulta-
do, ou você se adapta ou você 
toma distância delas.

CAPRICÓRNIO
De mãos dadas é o início de 
um caminho no qual ninguém 
prevalece sobre outrem, mas 
as pessoas se acompanham e 
apoiam, apesar de haver tam-
bém discordâncias e desenten-
dimentos. É o mundo humano 
da normalidade.

AQUÁRIO
Passe por uma peneira muito 
fina tudo que veio acontecen-
do nas semanas anteriores, e 
escolha se focar naquilo que 
tenha alguma aplicação práti-
ca imediata, porque assim sua 
alma aproveitará bem a vida 
que está em curso.

PEIXES
É evidente que tudo tem um 
custo, portanto, já que o custo 
é garantido, procure fazer com 
que o preço que você paga por 
viver e por tentar realizar seus 
sonhos valha a pena, porque fi-
car na retranca não vale nada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Pedro Romani

AMANHÃ

Antonio de Barros Leite Junior e Maria Lucia da Silva

O jovem autor de Cam-
po Limpo Paulista, Ma-
theus Soares Tonet, 14 anos, 
acaba de lançar seu primei-
ro livro “A Liberdade de um 
Rato”, pela editora Uiclap 

Matheus Soares Tonet, 
nascido em 6 de março de 
2010, sempre demonstrou 
interesse por criar arte, ex-
plorando edição de vídeos, 
pinturas, desenhos e escri-

ta. Na infância, produzia 
revistas em quadrinhos à 
mão para colegas de esco-
la, marcando o início de sua 
jornada criativa. 

Ele também teve um ca-
nal no YouTube chamado 
Bonnie Nice, hoje desativa-
do, justificando: “Pretendo 
recomeçar, sendo conhecido 
apenas como Zane agora.”

Em 2023, Matheus deci-
diu focar na escrita e lan-
çou seu primeiro livro em 
dezembro de 2024: A Liber-

dade de um Rato, uma obra 
filosófica com metáforas.

SINOPSE
Eric, um rato preso a uma 

rotina exaustiva, questiona 
uma sociedade que valoriza 
apenas conquistas. Em busca 
da liberdade, ele desafia o sis-
tema que o sufoca, numa his-
tória rica em críticas sociais 
e reflexões filosóficas.

O livro está disponível 
na UICLAP (R$28,54) e na 
Amazon (R$36,05).

Autor de Campo 
Limpo Paulista 
lança livro

DESTAQUE A Liberdade de um Rato está disponível pela Amazon

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O livro fala sobre liberdade, com críticas sociais e reflexões

Neste 19 de janeiro, o Sesc 
Jundiaí convida o público 
para mais uma tarde de mui-
ta música e energia com a 
programação ‘Todo Domin-
go um Som’. É a vez do can-
tor e compositor Mateuzi-
nho Umbigaê subir ao palco 
da Área de Convivência para 
um show vibrante e gratuito 
para todas as idades.

O repertório da apresen-
tação, que acontece às 17h30, 
é um passeio pela riqueza da 
música brasileira, com inter-
pretações que dialogam com 
diferentes épocas e estilos. Ma-
teuzinho revisita canções de 
grandes nomes como Jorge Ben 
Jor, Trio Mocotó, Curumin, 
João Bosco, Caetano Veloso, Le-
ci Brandão, Lucas Santanna, 

Serginho Meriti, Arnaud Ro-
drigues, entre outros.

Com sua performance 
cheia de balanço, o artista 
promete proporcionar uma 
experiência musical rica em 
influências e diversidade. 

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Show: Mateuzinho Umbigaê

Programação: Todo Domingo 

um Som

Data: 19/01, domingo

Horário: 17h30

Local: Área de Convivência do 

Sesc Jundiaí

Classificação: Livre

Entrada: Gratuita

Música e balanço 
neste domingo 
no Sesc Jundiaí

SHOW GRATUITO

DIVULGAÇÃO

Cantor Mateuzinho Umbigaê revisita clássicos da música brasileira

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/oar. 5/anton — geena — rédea. 9/museu dalí. 10/guga chacra — soco-inglês.

TAC
GUGACHACRA

RESERVAN
BENSIPT

DINOSSAURO
LAOAROR
HVAUEJA

SOCOINGLES
INSONIATB

ATRAIA
MUSEUDALI
ENRE

DEAA
ANTONNCN

TABELINHA
OATRAVES

Grande e
intensa

agitação
(fig.)

(?) Davis,
atriz de
"Thelma

& Louise"

"Pele 
de (?)",
conto de
Perrault

Exigência 
para aulas
durante a
pandemia

Preparar
receita de 
medica-
mento

Conteúdo 
do cartucho
de arma
de fogo

Ave cha-
mada bico-
de-brasa
(bras.)

Partido de
Fernando
Haddad
(sigla)

Educação 
para Jovens
e Adultos

(sigla)
Peça

metálica
usada por
lutadores

Parte rasa
em lagoa
para se 

passar a pé

Arbusto
chamado
jasmim-
do-cabo

Código 
da pilha
palito
(sigla)

Dificulda-
de para
dormir
(Med.)

Cobre de
gordura

A região
de RS, SC

e PR
(abrev.)

Fugir da
(?): evitar
de enca-
rar algo

Espaço 
cultural de
Figueres, 
na Espanha

Ernesto
Neto,
artista

plástico

Interjei-
ção

gaúcha

(?) Lobo,
coautor

de "Choro
Bandido"

Carlos
Nejar,
poeta

gaúcho
(?)

Tchekhov,
escritor
russo

Método 
contra- 
ceptivo
natural

(?) de: 
por entre

Réptil
gigante
Naquele

lugar

Jornalista
da Globo-

News

Itens da
herança

Status do
militar a-
posentado

Comando
(fig.)

Orixá do 
Candomblé

Remo, 
em inglês

Ato do
condor

Maria Bethânia, 
Gal Costa, Pitty e

Ivete Sangalo
(?) está: eis aqui
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Após vencer o Miras-
sol, por 2 a 1, na estreia do 
Campeonato Paulista, o 
Santos volta a campo em 
mais um duelo duro pe-
lo Estadual. O Peixe enca-
ra a Ponte Preta, no Estádio 
Moisés Lucarelli, em Cam-
pinas, hoje (19), às 20h30. 

A equipe comandada 
por Caixinha tem três pon-
tos e está na segunda colo-
cação do Grupo B, atrás do 
Guarani apenas por crité-
rios de desempate. O duelo 
terá transmissão dos canais 
TNT (TV fechada) e Max 
(streaming).

Após a partida de es-
treia, Pedro Caixinha ad-
mitiu a instabilidade de-
fensiva do Peixe, apesar do 
resultado, e afirmou que 
“vai acontecer mais vezes” 
até que a equipe adquira 
mais coordenação sob o 
seu comando.

Em muitos momen-
tos da partida, o Santos 
se mostrou frágil defen-
sivamente e cedeu diver-
sas oportunidades claras 
ao Mirassol, que só con-
seguiu passar por Gabriel 
Brazão através de uma co-

brança de pênalti, assi-
nalada pelo árbitro já nos 
acréscimos. O Peixe sofreu 
19 chutes ao longo do jogo, 

dos quais nove foram em 
direção à meta santista e 
oito foram defendidos pe-
lo goleiro de 24 anos.

Depois de estrear com os 
reservas na primeira rodada 
do Campeonato Paulista, em 
vitória sobre o Red Bull Bra-
gantino, por 2 a 1, fora de ca-
sa, o Corinthians deve ter “ca-
ras novas” em campo para o 
jogo de hoje (19), às 18h30, na 
Neo Química Arena. A prin-
cipal novidade deve ser o re-
torno do holandês Memphis 
Depay no time, mas ainda no 
banco de reservas.

Após a vitória na quinta-
-feira (16), o técnico Ramón 
Díaz explicou que o motivo 
de ter poupado os principais 
atletas do time foi o tempo 
curto de preparação. A co-
missão técnica vê a situação 
como “absurda” e, por isso, 
entende que precisa ter cau-
tela para colocar os jogadores 
considerados titulares em 
campo nos primeiros jogos.

Contra o RB Bragantino, 
nomes como Hugo Souza, 
Gustavo Henrique, Félix Tor-
res, Matheus Bidu, Igor Co-
ronado e Memphis Depay 
sequer viajaram com a delega-
ção. Ramón, entretanto, não 
descartou que alguns deles es-
tejam em condições de defen-
der a equipe no jogo de hoje. 

“Sabemos que é um jogo im-
portante e vamos jogar com 
nossa torcida. Temos a possibi-
lidade de ver como está a equi-
pe, como vamos performar. 
Vamos tratar de armar uma 
equipe que a torcida goste, va-
mos ver como está Memphis, 
Garro, Coronado… Esperamos 
armar um bom grupo, con-
fi amos neles e esperamos ga-
nhar”, disse o treinador.

Dos considerados titula-

res, Yuri Alberto, Matheuzi-
nho e Carrillo tiveram mi-
nutos contra o Massa Bruta, 
entrando em campo na se-
gunda etapa.

Os próximos dois jogos 
do Corinthians no Campe-
onato Paulista serão em ca-
sa, contra Velo Clube e Água 
Santa. Depois, na 4ª rodada, a 
equipe visita o São Paulo, no 
que será o primeiro clássico 
do Timão na temporada.

Santos encara a Ponte 
Preta pelo Paulistão

Corinthians deve ter 
novidades contra o Velo

HOJEEM CASA

DIVULGAÇÃO/ SANTOS FCRODRIGO COCA/ CORINTHIANS

Santos encara mais um jogo duro em busca da liderança

O atacante Memphis Depay deve ganhar minutos no jogo de hoje

ESTADOS UNIDOS CONFIANÇA

Internacional recebe 
proposta por Alan Patrick

Santos sugere empréstimo 
para ter Neymar em 2025

O Inter recebeu uma oferta de R$ 30,4 milhões 

de um clube dos Estados Unidos pelo camisa 

10 Alan Patrick. O Colorado vê o meia como 

fundamental e vai tentar segurá-lo.

O Santos conversa com Neymar sobre 

um empréstimo de seis meses junto ao 

Al-Hilal e confi a em um acordo para ter o 

jogador no segundo semestre de 2025.

Santos sugere empréstimo 

um empréstimo de seis meses junto ao 

Al-Hilal e confi a em um acordo para ter o 

DIVULGAÇÃO

O que o jiu-jitsu une, nin-
guém separa: essa é a história 
de Nikolas de Souza Ramos, 
de 23 anos, e Victoria Fores-
to Donzellini, de 22, que se 
conheceram por meio do es-
porte e hoje dividem a reali-
zação do sonho de represen-
tar Jundiaí no Grand Slam, 
na Itália, no dia 19 de feverei-
ro, em busca dos pódios.

Ambos começaram a pra-
ticar jiu-jitsu por infl uência 
de familiares, antes de se co-
nhecerem. Victória decidiu 
iniciar na modalidade co-
mo uma forma de “terapia”, 
quando estava passando por 
um momento delicado na 
sua vida. Ela seguiu os pas-
sos do seu irmão mais novo 
e começou a acompanhá-lo 
nos treinos. “Quando eu ti-
nha 20 anos eu tranquei mi-
nha faculdade e estava me 
sentindo perdida, sem ru-
mo. Meus pais me recomen-
daram encontrar um hobby 
para não cair acabar em de-
pressão e conseguir esvaziar 
a cabeça. Então comecei a 
acompanhar meu irmão nos 
treinos de jiu-jitsu e foi amor 
à primeira vista. Desde en-
tão nunca mais pensei em 
me distanciar desse esporte”, 

contou a atleta.
A jundiaiense pegou gos-

to rapidamente pelo esporte e 
hoje em dia deixou de ser ape-
nas um hobby. “Quando eu 
conquistei a faixa azul passei 
a focar ainda mais no esporte. 
Hoje eu treino todos os dias, 
praticamente passo o dia todo 
na academia, e disputo com-
petições”, completou.

DE MANAUS PARA JUNDIAÍ
Assim como a Victória, 

Nikolas também começou 
a praticar o esporte por in-
fl uência de familiares e ho-
je é um dos grandes nomes 
do Brasil. Sua trajetória ini-
ciou em Manaus, capital do 
Amazonas. Aos 14 anos, o 
atleta, que via seu pai lutar 
jiu-jitsu, sonhava em se tor-
nar lutador de MMA. Apesar 
de todas as difi culdades en-
frentadas e até quase desis-
tir do esporte, Nikolas con-
seguiu ultrapassar todas as 
barreiras e, com muito esfor-
ço, conquistou a tão sonha-
da faixa preta. “Meu pai era 
lutador de jiu-jitsu e sempre 
falava para eu praticar o es-
porte. Eu comecei no MMA, 
mas depois de um tempo se-
gui os passos dele. Durante 
minha trajetória passei por 
difi culdades e quase desisti, 
porque não conseguia con-

ciliar o jiu-jitsu e o sustento 
da minha fi lha, mas, neste 
momento difícil, um profes-
sor da minha cidade me deu 
a oportunidade de competir 
e treinar de graça na acade-
mia, além de pagar a alimen-
tação”, contou o jovem.

E foi em meio às difi cul-
dades que Nikolas conseguiu 
a oportunidade de ouro de vir 
para Jundiaí treinar com o 

professor Melqui Galvão, um 
dos maiores nomes do jiu-jit-
su do mundo, em uma aca-
demia de referência em todo 
Brasil, e viu sua vida mudar. 
“Há três anos eu saí de Ma-
naus e vim para Jundiaí, por-
que consegui uma vaga para 
treinar na academia do Mel-
qui Galvão, morando em um 
alojamento que eles me ofe-
receram. Foi a oportunidade 

da minha vida. Hoje, além de 
treinar e competir, também 
sou instrutor do local”, con-
tou Nikolas.

Com um currículo ex-
tenso, Nikolas já ”zerou” 
todos os campeonatos da 
Federação Paulista e con-
quistou quatro Mundiais, 
Brasileiro Absoluto, mais 
de 10 medalhas de ouro em 
Open, além de outros títu-
los nacionais e internacio-
nais, tanto competindo pe-
la faixa marrom quanto 
pela faixa preta. Hoje, seu 
maior sonho é conquistar 
o Campeonato Brasileiro da 
CBJJ. “No dia 1º de fevereiro 
eu e a Victória vamos compe-
tir no Sul-Brasileiro, em San-
ta Catarina, e a competição 
vale vaga para o Campeona-
to Brasileiro, o mais tradi-
cional do país. Para me clas-
sifi car, preciso conquistar o 
pódio e as expectativas são 
as melhores possíveis”.

O ENCONTRO
Victória e Nikolas se co-

nheceram por acaso, uni-
dos pelo esporte. O jovem já 
competia há oito anos, en-
quanto a jundiaiense estava 
apenas começando na no-
va modalidade. “Eu era fai-
xa branca, ainda estava co-
nhecendo o jiu-jitsu e um 

dia, mexendo no Instagram, 
apareceu um vídeo do Ni-
kolas ensinando um movi-
mento de luta. Achei inte-
ressante e comecei a seguir, 
mal sabia que ele era de Jun-
diaí. Quando mandei mensa-
gem para ele, começamos a 
conversar, vi que ele era daqui 
e passei a acompanhar a tra-
jetória dele”, disse a esposa.

Hoje, um ano e quatro 
meses depois, o casal segue 
acompanhando um ao ou-
tro na realização dos seus 
sonhos dentro do esporte. 
“Pela primeira vez vou com-
petir em um torneio inter-
nacional, logo em um Grand 
Slam. Como eu já iria para 
Itália para acompanhá-lo, de-
cidi lutar também e ele me 
apoiou bastante nessa deci-
são. Mas com certeza estou 
mais nervosa por ele do que 
por mim, uma vez eu até des-
maiei vendo ele lutar”, co-
mentou Victoria.

Os atletas seguem em 
busca de mais apoio para 
seguirem lutando pelos so-
nhos de representar Jundiaí 
nos maiores torneios na-
cionais e internacionais do 
jiu-jitsu. Interessados em 
ajudar com patrocínios po-
dem entrar em contato com 
a jundiaiense pelo Insta-
gram: @viictoriaajj.

Unidos pelo jiu-jitsu, casal de 
Jundiaí vai disputar Grand Slam

NA ITÁLIA Nikolas e Victória se conheceram por meio do esporte e dividem o sonho de representar a cidade nos tatames

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

ARQUIVO PESSOAL

Nikolas e Victoria vão disputar o Grand Slam na Itália, no dia 19 de fevereiro




